
4VITÓRIA DA LUTA

R
esultado de muita luta da cate-
goria e de muita negociação por 
parte do Sindipema, os verea-

dores de Aracaju aprovaram por unani-
midade, no dia 17/12, o Projeto de Lei 
Complementar nº 46/2025, de autoria 
do Poder Executivo, que altera disposi-
ç õ e s  d o  P l a n o  d e  C a r r e i r a  e 
Remuneração do Magistério Público 
do Município de Aracaju. Entre outros 
pontos, o projeto assegura o pagamen-
to do piso salarial da categoria sem alte-
rações na carreira até 2027.

Convocada pelo sindicato, a cate-
goria se fez presente na Câmara 
Municipal de Aracaju e foi um elemento 
a mais para que os parlamentares en-
tendessem a importância do projeto e 
votassem como ele foi construído no 
longo processo de negociação entre o 
sindicato e a gestão municipal.

De acordo com o presidente do 
Sindipema, professor Obanshe 
Severo, o projeto aprovado inicia a reto-
mada do cumprimento da Lei do Piso 
no município de Aracaju, o que será 
concretizado em 2027. Obanshe enfa-
tizou, ainda, que não houve nenhuma 
alteração na carreira do magistério mu-
nicipal e se conseguiu corrigir as injus-
tiças com professoras/es aposenta-
das/os, um avanço importante, garan-
tindo a valorização de toda categoria 
sem nenhum prejuízo. 

“Ao longo das nossas gestões à fren-
te do Sindicato, mostramos à gestão 
municipal passada que seria possível 
valorizar a categoria. Como resposta, ti-
vemos a infeliz criação da GEA. Após 
nossas vitórias judiciais e muito diálogo 
com a prefeita Emília Corrêa e seus se-
cretários, somadas a um cenário eco-
nômico favorável, nós, com a aprova-
ção desse projeto de lei, avançamos pa-
ra o cumprimento da lei do piso em 
Aracaju. É uma conquista histórica e, di-
ante do cenário nacional de tantas reti-
radas de direitos, é uma vitória que de-
ve ser bastante valorizada”, afirmou o 
presidente.

<SANÇÃO DA LEI
Na manhã do dia 22/12, a prefeita de 

Aracaju, Emília Corrêa, sancionou um 
conjunto de leis que reestruturam carrei-
ras de servidores públicos municipais, 
atualizando a remuneração de diversas 
categorias, entre as quais, os profissio-
nais do magistério.

A solenidade de assinatura das san-

ções aconteceu na sede da Prefeitura e 
contou com a presença de vários dirigen-
tes sindicais, servidores, secretários mu-
nicipais e parlamentares.

E como resultado da luta, atendendo 
a um pleito histórico do Magistério 
Municipal de Aracaju, a prefeita sancio-
nou a Lei Complementar que garante o 
início da aplicação do piso nacional da ca-
tegoria, com finalização no final de 2027.  
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Categoria se fez presente para pressionar pela aprovação do projeto como foi discutido com o sindicato

Sindicato busca emendas impositivas
para climatização de escolas da rede  

CÂMARA APROVA E PREFEITA SANCIONA LEI QUE
IMPLEMENTA O PISO SALARIAL DA CATEGORIA
Proposta inicia a retomada do cumprimento da Lei do Piso no município de Aracaju, finalizando em 2027 

Em reunião com a prefeita Emília 
Corrêa, no dia 18/11, dirigentes do 
Sindipema solicitaram apoio da prefeita 
e do seu líder na Câmara Municipal de 
Aracaju, o vereador Isac Silveira, ao pe-
dido do sindicato, protocolado na casa 
legislativa e direcionado a todos/as par-
lamentares, referente à destinação de 
recursos, através de emendas impositi-
vas, para solucionar os problemas das 
escolas que não têm estruturas adequa-
d a s  p a r a  i n s t a l a ç ã o  d e  a r e s -
condicionados. 

A situação de calor excessivo regis-
trado em várias escolas da rede, preju-
dica o aprendizado, reduzindo a capaci-
dade de concentração e o desempenho 
escolar dos estudantes.

O apelo do sindicato também desta-
ca que o problema se agrava porque a 
rede elétrica atual de muitas escolas da 
rede não suporta a carga necessária pa-
ra climatização. Os recursos, via emen-
das impositivas, ajudaria a resolver es-
sas questões e permitiria a climatização 
nas escolas públicas do município.

<SANÇÃO DA LEI
Na manhã do dia 22/12, a prefeita 

de Aracaju, Emília Corrêa, sancionou 
um conjunto de leis que reestruturam 
carreiras de servidores públicos muni-
cipais, atualizando a remuneração de 
diversas categorias, entre as quais, os 
profissionais do magistério.

A solenidade de assinatura das 
sanções aconteceu na sede da 

Prefeitura e contou com a presença 
de vários dirigentes sindicais, servi-
dores, secretários municipais e par-
lamentares.

E como resultado da luta, atenden-
do a um pleito histórico do Magistério 
Municipal de Aracaju, a prefeita sanci-
onou a Lei Complementar que garante 
o início da aplicação do piso nacional 
da categoria, finalizando em 2027.  
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2025 foi de muitos
desafios e lutas, mas
também de avanços

A
ssumir a direção de um 
dos maiores sindicatos do 
estado e a condução da lu-

ta de uma categoria forte, comba-
tiva, porém, desprestigiada pelas 
gestões municipais. Esses foram 
os desafios encarados por um 
grupo de professores e professo-
ras que, em outubro de 2021, pas-
sou a ocupar a diretoria do 
SINDIPEMA.

De lá para cá, foram quatro 
anos em que, junto com toda a ca-
tegoria, encaramos retrocessos, 
construímos vitórias e, sem som-
bra de dúvida, nesse período, for-
jou-se a força do Magistério 
Público Municipal de Aracaju.

O ano de 2025 não foi fácil pa-
ra a classe trabalhadora, tam-
pouco para a nossa categoria. 
Foi iniciada uma nova gestão à 
frente da Prefeitura e de suas se-
cretarias; uma nova legislatura 
na Câmara Municipal; e, com is-
so, os desafios que já existiam tor-
naram-se diferentes e outros dei-
xaram de ser postos.

Tivemos, ainda, no meio do 
curso de 2025, uma outra eleição 
p a r a  d i r e t o r i a  d o  n o s s o 
SINDIPEMA e para o Conselho 
Fiscal. Como resultado, a satisfa-
ção e o sentimento de gratidão 
aos companheiros e companhei-
ras que, através do voto, nos mos-
traram que a imensa maioria con-
fia no seu sindicato e no trabalho 
que os seus atuais dirigentes es-
tão desenvolvendo.

Ao iniciar um novo ano, já te-
mos a certeza que grandes desa-
fios virão, algo inerente aos ciclos 
que se iniciam com a virada do ca-
lendário. As conquistas também 
serão muitas; só depende da nos-
sa organização e luta. 

Que a unidade e a resistência 
do magistério pelos direitos das 
professoras e dos professores do 
município de Aracaju, somadas à 
busca incessante por uma edu-
cação pública de qualidade e soci-
almente referenciada, expressas 
nas ações que preenchem as ma-
térias desta nossa edição de O 
Giz, sejam a mola propulsora pa-
ra o cotidiano de lutas da nossa 
categoria em 2026.  

E D I TO R I A L
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4SINDIPEMA DE LUTA

A
nova direção do Sindicato dos 
Profissionais do Ensino do Município 
de Aracaju tomou posse, na noite do 

dia 21/10, em solenidade realizada no 
Auditório Professor Diomedes Santos da 
Silva que reuniu professoras e professores 
da rede, lideranças sindicais, autoridades 
p o l í t i c a s ,  e  r e p r e s e n t a n t e s  d a 
Superintendência Regional do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE/SE).

A chapa Por um Sindipema de Lutas, 
Resistências e Vitórias, composta em 
sua maioria por dirigentes que concorre-
ram à reeleição e encabeçada pelo profes-
sor Obanshe Severo e pela professora 
Sandra Beiju, foi eleita no pleito realizado 
no dia 8 de outubro de 2025, com 97% dos 
votos válidos, sendo oficialmente empos-
sada para mais quatro anos de gestão à 
frente do Sindicato.

O resultado expressivo das urnas, com 
crescimento superior a 30% no número de 
votantes em relação ao pleito de 2021, re-
força o apoio, a confiança e o reconheci-
mento da categoria ao trabalho realizado pe-
la atual direção. Há 40 anos, o SINDIPEMA 
tem se destacado pela defesa permanente 
da educação pública, pela valorização 
das/os profissionais do magistério e pela ca-
pacidade de mobilização diante dos desafi-
os impostos à classe trabalhadora.

“Agradecemos à categoria pela confian-
ça. A classe trabalhadora organizada repre-
senta a nossa sobrevivência e segue sendo 
nossa maior defesa contra o avanço do neoli-
beralismo e contra a destruição dos servido-
res e dos serviços públicos, o que irá prejudi-
car principalmente as pessoas que mais ne-
cessitam desses serviços, os mais pobres. Já 
mostramos nossa força na resistência à 
Reforma da Previdência, numa grande arti-
culação entre os sindicatos, e continuaremos 
defendendo o magistério público de Aracaju e 
os direitos conquistados com esforços. 
Reafirmamos nosso compromisso com to-
das e todos, ativas/os e aposentadas/os, valo-
rizando quem dedicou a vida à educação pú-
blica”, destacou o presidente reeleito, 
Obanshe Severo, na ocasião.

A nova gestão reafirmou o compromisso 
de seguir ao lado da base, fortalecendo o 
diálogo e ampliando a participação da cate-
goria nas decisões que moldam o futuro da 
educação municipal, buscando também am-
pliar a unidade da classe trabalhadora para 
fortalecer a defesa dos serviços e dos servi-
dores públicos.

Nova direção reafirma compromisso 
com a categoria e com a luta coletiva

Com respaldo das urnas, direção empossada tem a tarefa de conduzir o sindicato nos próximos quatro anos 

Votação aconteceu nas escolas municipais... ... e também teve urnas na sede do sindicato 
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4DENÚNCIA

A
 direção do SINDIPEMA, representa-
da pelos dirigentes Obanshe Severo 
e Custódia Nascimento, esteve na 6ª 

Promotoria de Justiça dos Direitos do 
Cidadão Especializada da Defesa dos 
Direitos à Educação do Ministério Público de 
Sergipe (MPE/SE), no dia 6/11, onde entre-
gou à promotora de Justiça Verônica Lazar 
um relatório com informações levantadas em 
visitas a várias escolas da rede pública muni-
cipal de ensino da capital, além de relatos e de-
núncias de educadores, apontando graves 
problemas nessas unidades escolares.

O documento reúne informações obtidas 
por meio de visitas, relatos e denúncias de pro-
fissionais da educação. As constatações 
apresentadas evidenciam o descaso da ges-
tão municipal com as condições das escolas, 
comprometendo o direito de crianças e ado-
lescentes à aprendizagem, à dignidade e à 

proteção integral. As situações relatadas com-
prometem, também, a integridade física e 
emocional de alunos e servidores.

No documento, o SINDIPEMA solicitou a 
intermediação do Ministério Público junto à 
Secretaria Municipal de Educação para que 
sejam adotadas providências imediatas no 
enfrentamento das irregularidades aponta-
das. Entre as medidas urgentes, destaca-se 
a convocação de professores e cuidadores 
concursados em número suficiente para su-
prir as demandas de toda a rede municipal de 
ensino de Aracaju.

O Sindicato também solicitou que o 
Ministério Público acompanhe a implementa-
ção das medidas estruturais e pedagógicas 
necessárias, de modo a garantir que a gestão 
municipal cumpra o que determinam a LDB, o 
ECA e demais legislações que asseguram o 
direito à educação pública de qualidade.

Sindicato protocola no MPE relatório sobre a 
situação das escolas da rede pública municipal

Obanshe Severo e Custódia Nascimento dialogaram com a procuradora Verônica Lazar

< REGISTRO NA LUTA | O SINDIPEMA esteve presente, no dia 29/10, na Marcha 
Nacional contra a Reforma Administrativa, que tramita no Congresso Nacional co-
mo PEC 38/2025. A mobilização, organizada pela centrais sindicais e diversas enti-
dades que representam os trabalhadores e trabalhadoras do serviço público das 
três esferas, denunciou o caráter destrutivo da proposta e cobrou dos parlamenta-
res a retirada do texto. Na foto, os dirigentes do SINDIPEMA Claudio de Brito, 
Patrícia Seixas e Obanshe Severo com a representante da base, Mônica Graco.  

4REDE MUNICIPAL

A violência de gênero no Brasil é 
um problema social e de saúde pú-
blica grave, profundamente enraiza-
do no machismo estrutural e patriar-
cal que ainda permeia a sociedade 
brasileira. No enfrentamento a essa 
dura realidade, o Ministério Público 
do Estado de Sergipe (MPE-SE) lan-
çou, em janeiro de 2025, o selo 
“Escola Sem Violência”, com objeti-
vo de fomentar a discussão nas es-
colas privadas e públicas estaduais 
ou municipais sobre os direitos das 
mulheres e o combate aos precon-
ceitos, às discriminações e a todas 
as formas de violência contra meni-
nas e mulheres.

A concessão do selo passa pelo 
fomento a ações afirmativas que ve-
nham a contribuir para o conheci-
mento da “Lei Maria da Penha”; im-
pulsionar a reflexão crítica entre es-
tudantes, profissionais da educação 
e comunidade escolar sobre a pre-
venção e o combate à violência con-
tra a mulher; integrar a comunidade 
escolar no desenvolvimento de es-
tratégias para o enfrentamento das 
diversas formas de violência contra 
a mulher; capacitar educadores e 
conscientizar a comunidade sobre 
violência nas relações afetivas; en-
tre outras ações.

Foram premiadas com o Selo 
Ouro – alcançarem um índice maior 
ou igual  a 80% – as Escolas 
Municipais de Ensino Fundamental 
(EMEF) Ágape, Jornalista Orlando 
Dantas, Manoel Bomfim, Olavo 
Bilac, Otília de Araújo Macêdo, 
Juscelino Kubitschek, Diomedes 
Santos da Silva e Sérgio Francisco 
da Silva, assim como a Escola 
Municipal de Educação Infantil José 
Calumby Filho. Foram premiadas 
com o Selo Prata – alcançaram  índi-
ce maior ou igual a 50% – a EMEF 
Presidente Tancredo Neves e a 
EMEI Maria Ruth Wynne Cardoso.

Parabéns aos professores e equi-
pes diretivas dessas escolas pelo 
excelente trabalho!

Onze escolas
recebem selo
“Escola Sem 
Violência”



4 INFORMATIVO DO SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DO ENSINO DO MUNICÍPIO DE ARACAJU | Ed. 88 - Janeiro de 2026< 

4ENCONTRO

Nos dias 21 e 22 de março, o 
SINDIPEMA realizou, em parceria 
com a Campanha Nacional pelo 
Direi to à Educação (CNDE), 
Seminário de Formação para os seus 
Representantes de Base. Com o te-
ma  "Educação sob Ataque: Desafios 
do PNE frente à conjuntura de ascen-
são do autoritarismo, populismo e ul-
traliberalismo no mundo", o seminário 
teve como foco a análise dos desafios 
para o novo Plano Nacional de 
Educação (PNE).

Foram abordadas questões como 
a violência extrema e ataques em es-
colas; a militarização e privatização 
da educação no Brasil; bem como as 
influências do neoconservadorismo e 
do neoliberalismo nas políticas edu-
cacionais contemporâneas, num con-
texto global de ascensão do autorita-
rismo, populismo e ultraliberalismo, 
buscando compreender como esses 
fatores impactam a formação e a segu-
rança dos estudantes e educadores.

Debateram o tema proposto a cien-
tista política, comunicóloga, educado-
ra popular e coordenadora geral da 
Campanha Nacional pelo Direito à 
Educação, Andressa Pellanda; o pro-
fessor da Faculdade de Educação da 
USP, cientista político e coordenador 
honorário da CNDE, Daniel Cara; e o 
educador, geógrafo, agrônomo, ges-
tor ambiental e coordenador de 
Articulação e Sustentabilidade da 
CNDE, Avanildo Duque.

Seminário fez
análise dos
desafios para
o novo PNE

4CONQUISTAS

U
ma grande plenária foi realizada 
no dia 23/10, com professoras e 
professores aposentados, no au-

ditório Prof. Diomedes Santos da Silva, 
para atualizá-los sobre o andamento 
das ações judiciais coletivas movidas pe-
lo sindicato. 

Falaram sobre os processos em an-
damento os advogados que assesso-
ram atualmente o SINDIPEMA, os dou-
tores Marcelo Porto e Thiago Oliveira, 
além do Dr. Marcel Fortes, que já pres-
tou assessoria jurídica ao sindicato e se-
gue como patrono da Ação dos 20%.

O Dr. Marcelo Porto explicou que as 
ações individuais em relação ao paga-
mento do piso salarial do magistério estão 
sendo majoritariamente julgadas proce-
dentes pela Justiça, com entendimento 
unânime dos magistrados, e que a fase 
agora é de execução, primeiro com a 
“obrigação de fazer”, ou seja, de reconhe-
cimento por parte da Prefeitura de Aracaju 
sobre a decisão favorável da Justiça, e de-
pois ingressar com a “obrigação de pa-
gar”, com a devida cobrança dos retroati-

vos a que os professores têm direito.
O Dr. Marcel Fortes tratou dos pre-

catórios da Ação dos 20%. Já foram ex-
pedidos os primeiros 415 precatórios, 
que já foram inscritos no orçamento, e 
ao longo dos meses de outubro e no-
vembro, outros precatórios desse pro-
cesso foram expedidos. 

As listas atualizadas com os nomes 
das pessoas com precatórios já expe-
didos foram disponibil izadas ao 
SINDIPEMA, que divulgou a relação 
em sua página na internet. 

Mais informações sobre essas e ou-
tras ações podem ser obtidas na secre-
taria do Sindicato.

Ações jurídicas avançam, mas é preciso 
ter cuidado com os golpes na praça 

4É importante ter muito cuidado 
com os golpes! Não passe dados 
e nunca faça pagamentos após 
c o n t a t o s  p e l o  a p l i c a t i v o  
WhatsApp. Prefira sempre ir ao 
SINDIPEMA e só responda aos 
números telefônicos oficiais do 
Sindicato.

Plenária reuniu um grande número de professoras e professores aposentados na sede do sindicato  

Seminário debateu questões importantes

FUNDEF: Sindicato já alertou a PMA sobre
possibilidade  de conciliação com a União

O presidente do SINDIPEMA, Obanshe 
Severo, esteve em São Paulo para a quarta 
reunião com a Procuradoria da República, 
responsável pela Ação Civil Pública do 
FUNDEF, para tratar da possibilidade de o 
município de Aracaju, apesar de não ter ajui-
zado ação, nem ter se habilitado junto à 
ação do MPF, poder receber os valores refe-
rentes à complementação de verbas que 
não foram repassadas corretamente duran-
te a existência do  fundo. 

A direção do Sindicato notificou a prefeita 
Emília Corrêa através do Ofício nº 109/2025, 

no dia 12/11, informando a decisão recente 
que abriu a possibilidade de conciliação dire-
ta com a União para o pagamento dos “pre-
catórios do FUNDEF”, e pediu celeridade 
nos procedimentos.

A adoção imediata do procedimento pode 
assegurar ao município o acesso a cerca de 
R$ 50 milhões, que serão pagos por meio de 
precatório, sendo 60% destinado à remune-
ração dos profissionais do magistério que atu-
aram no período abrangido pelo fundo e 40% 
a prefeitura deve utilizar em ações de manu-
tenção e desenvolvimento do ensino.



O
 tradicional Sindisexta de Natal 
do Sindipema, realizado no dia 
12 de dezembro, foi uma noite 

de celebração do magistério aracajua-
no. A festa aconteceu no Espaço 
Cultural Gonzagão e reuniu filiadas e fi-
liados ao sindicato, além de familiares 
e amigos.

A abertura da festa ficou por conta 
do cantor Auvanildo Araujo, que revi-
veu canções românticas de sucesso 
dos 70 e 80, chegando a descer do pal-
co para cantar entre as mesas, intera-
gindo com o público e tirando fotos en-
quanto cantava. Um show à parte.

E m  s e g u i d a ,  d i r i g e n t e s  d o 
SINDIPEMA fizeram falas de sauda-
ção, destacando a importância do 
Sindisexta de Natal e reforçando o en-
contro como um momento especial de 
confraternização da categoria.

“Esse foi mais um Sindisexta de 
Natal de amor e esperança das nossas 
queridas professoras e dos nossos que-
ridos professores. Foi uma noite real-
mente maravilhosa de encontros, músi-
ca, cultura e muita confraternização”, ex-
ternou a professora Sandra Beiju, vice-
presidenta do SINDIPEMA, na ocasião.

< 25 ANOS DO SINDVOZ
Na sequência, um momento de 

grande emoção. Subiram ao palco 
as/os coralistas do Sindvoz, que foram 
recebidos com muitos aplausos. A pri-
meira secretária do SINDIPEMA, a pro-
fessora Patrícia Seixas, leu um texto 

em  homenagem 
aos 25 anos de 
existência e de re-
s i s t ê n c i a  d o 
Sindvoz. Em se-
guida, o coral brin-
dou a todos com a 
execução de músi-
cas natalinas, sob 
o comando do ma-
estro Jairo Melo.

A noite contou 
ainda com muita 
animação, no pal-
co e na pista, com 
as apresentações 
musicais da can-
tora Núbia Faro e 
da banda Estação 
da Luz!

5

4FIM DE ANO 
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Sindisexta de Natal reúne professoras e 
professores e celebra 25 anos do Coral Sindvoz

O Coral Sindvoz mais uma vez encantou a todos com uma apresentação especial de Natal   

A direção do Sindicato saudou os filiados e filiadas e fez uma homenagem ao Coral

4RETROCESSO

Professoras  e professores presentes à 
assembleia realizada no dia 10/12, na sede 
do sindicato, contestaram a proposta arbitrá-
ria da SEMED de alterar as matrizes curricu-
lares da rede municipal, diminuindo a carga 
das disciplinas História, Geografia e 
Educação Física para a inclusão de 
Educação Digital e Educação Ambiental.

Durante as discussões, a professora 
Sandra Beiju, vice-presidenta do Sindipema 
e conselheira do Conselho Municipal de 
Educação (Conmea), afirmou que a propos-
ta da Secretaria Municipal da Educação re-
presenta um empobrecimento do currículo 
da rede e a decisão foi tomada sem funda-
mentação pedagógica e sem participação 
da comunidade escolar em sua construção.

O presidente do SINDIPEMA, Obanshe 
Severo, reforçou que disciplinas como Artes, 
Língua Inglesa, História, Geografia e 
Educação Física são estruturantes para a for-
mação dos estudantes e não devem ser re-
duzidas ou descaracterizadas. 

A primeira secretária do sindicato, pro-
fessora Patrícia Seixas, representante da en-
tidade no Conmea, destacou que Educação 
Ambiental e Educação Digital são temáticas 
relevantes, porém, podem ser trabalhadas 
de forma transversal.

Até o fechamento desta edição nenhu-
ma Resolução da SEMED sobre a mu-
dança foi publicada no Diário Oficial. O sin-
dicato aguarda essa publicação para estu-
dar as medidas a serem tomadas.

Categoria contesta mudança da
SEMED nas matrizes curriculares

4ENCONTRO JULINO

Uma celebração à música, à cultura, à 
arte e ao talento de cantar em coro. Assim 
pode ser resumido o que foi o II Encontro 
de Corais do Sindipema, realizado no dia 
22 de junho, no Teatro Atheneu, reunindo 
14 grupos coristas de Sergipe. O Encontro 
abriu, também, as celebrações dos 25 
anos do Coral Sindvoz.

O Encontro lotou o Teatro Atheneu e 
brindou o público presente com belas apre-
sentação dos corais Sindvoz, 3ª Visão – 
que fez uma participação mais que especi-
al –, Soltando a Voz, Aposcef Em Canto, 
Aspene, Art’Vida, Coral do Servidor, Vozes 
da Terra, Cantavosos, Vozes da AMO, 
Sintonia, Notas da Sabedoria, Vozes do 
Banese e Saudencantu.

Sindvoz brilha
no II Encontro
de Corais 
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4VITÓRIA DA MOBILIZAÇÃO

A
 Câmara Municipal de Aracaju 
aprovou, em 10 de julho, a 
Reforma da Previdência dos 

servidores públicos municipais. A 
votação, que ocorreu apenas oito dias 
após a apresentação oficial do projeto, 
foi precedida por uma maratona de 
reuniões, articulações e mobilizações 
lideradas pelas entidades sindicais 
SINDIPEMA, SACEMA e SEPUMA, 
com o objetivo de minimizar os impac-
tos negativos da proposta enviada pelo 
Poder Executivo.

As tratativas começaram já no dia 
1º de julho, com uma reunião entre os 
sindicatos, o secretário municipal de 
Finanças, Sidney Thiago, e o presiden-
te do Aracaju Previdência, Luciano 
Paes; e prosseguiu no dia seguinte, 
durante a Audiência Pública sobre a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO), 
realizada na Câmara de Vereadores.

O projeto só foi entregue às entida-
des no final do dia 2 de julho, e chegou 
com problemas no texto, especialmen-
te o do magistério. No dia 3, em reunião 
com a prefeita Emília Corrêa e os seus 
secretários, as entidades dialogaram e 
apresentaram os problemas. Ficou 
ajustado que seriam corrigidos e a 
mobilização ganhou força ao longo dos 
dias seguintes.

No dia 10, data da votação, a 
pressão continuou para garantir que o 
que havia sido acordado seria cumpri-
do. Um ato unificado foi realizado em 
frente à Câmara Municipal logo nas 
primeiras horas da manhã, com forte 
presença de servidores e representan-
tes das entidades sindicais. A movi-
mentação seguiu dentro da Casa 
Legislativa, com reuniões decisivas 
entre os sindicatos e os parlamentares. 
O texto final, já ajustado, foi submetido 
à votação e aprovado, sendo posterior-
m e n t e  s a n c i o n a d o  c o m o  L e i 
Complementar nº 214, de 11 de julho 

de 2025. Uma vitória das categorias.
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Reforma da Previdência foi aprovada com
menos danos graças à luta das categorias
Proposta aprovada não pode de ser considerada avanço para os servidores, mas
evitou perdas e retrocessos; a luta por valorização seguirá firme ao longo de 2026

O Sindipema deu mais um passo 
importante na defesa da valorização e 
do bem-estar da categoria. Em parce-
ria com o Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Psicologia da Saúde 
(GEPPS) da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), coordenado pelo pro-
fessor doutor André Faro, o sindicato 
realizou  uma pesquisa sobre a saúde 
mental dos(as) profissionais da educa-
ção da rede municipal de Aracaju.

Realizada durante o segundo se-
mestre de 2025, através de formulári-
os preenchidos pelos participantes vo-
luntários, a pesquisa tem como objeti-
vo mapear as necessidades reais da 
categoria e orientar políticas e ações 
de cuidado voltadas à saúde mental 
dos trabalhadores e trabalhadoras da 
educação. 

O questionário foi lançado de for-
ma on-line, não coletou dados pesso-
ais dos participantes e os resultados 

serão divulgados de forma coletiva e 
transparente para subsidiar as próxi-
mas etapas de atuação do sindicato.

De acordo com estudos recentes, 
mais da metade dos professores no 
Brasil apresenta sinais de esgotamen-
to emocional. Esse dado reflete uma re-
alidade vivida diariamente nas esco-
las: sobrecarga de trabalho, ansieda-
de, estresse e afastamentos que afe-
tam não apenas os profissionais, mas 
também a qualidade das relações fami-
liares e pedagógicas.

“Quando os resultados forem tabu-
lados e divulgados pelos pesquisado-
res da UFS, queremos, com esses da-
dos, compreender o que está aconte-
cendo com a nossa categoria para, a 
partir disso, construir caminhos de pre-
venção, acolhimento e valorização. O 
cuidado também é uma forma de luta”, 
esclarece o professor Obanshe 
Severo, presidente do SINDIPEMA.

4SAÚDE MENTAL

Sindipema realiza pesquisa em
parceria com equipe da UFS 
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